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Prefácio 

A Sub-Rede Sistemas de Produção, da Rede Cooperativa lnter-Regional FAO-CIHEAM de Inves­
tigação e Desenvolvimento sobre Ovinos e Caprinos organiza normalmente um seminário com uma 
periodicidade bianual. 

Depois dos seminários realizados em Bella (Itália), Murcia (Espanha), Alghero (Itália) e Sevilha 
(Espanha), foi com enorme prazer que os membros desta sub-rede aceitaram a proposta da DRAP­
-Norte de organizar o 6° Seminário intitulado: Alteração dos modos de produção e evolução dos sis­
temas de produção de ovinos e caprinos no início do séc. XXI. Com efeito, permitiu , por um lado, 
conhecer melhor as actividades e os trabalhos de investigação realizados em Portugal neste domínio 
e, por outro, anal isar vários assuntos da actualidade que preocupam o sector e mais particularmente 
os criadores de ovinos e caprinos . 

O principal objectivo deste seminário foi, com efeito, abordar d iversos assuntos, como a diversifi­
cação das actividades nas explorações de ovinos e caprinos, a sustentabilidade dos actuais sistemas 
de produção, a eventual possibilidade de coabitação entre fauna selvagem e pequenos ruminantes, a 
evolução da qualidade dos produtos e as suas repercussões nos sistemas de produção. 

Porém, este seminário devia igualmente analisar os progressos realizados sobre as temáticas 
encetadas nos seminários precedentes, tais como as metodologias de avaliação dos sistemas, 
incluindo as mais recentes, como a modelização. O objectivo final foi proporcionar elementos con­
cretos de reflexão, resultados de acções já realizadas e novas metodologias, úteis para os responsá­
veis pelo desenvolvimento do sector ovino e caprino, nas suas acções de melhoria destes sectores e 
de adaptação aos novos desafios que têm de superar. 

O seminário foi realizado em Ponte de Lima, de 15 a 17 de Novembro de 2007, no antigo Mosteiro 
de Refóios (actualmente Escola Superior Agrária de Ponte de Lima), um magnífico edifício que 
contribuiu para o êxito deste seminário. Cento e vinte e seis ( 126) participantes, representando 16 
países, participaram durante dois dias, em três sessões e duas mesas redondas, nas quais várias 
comunicações convidadas e numerosas comunicações orais foram apresentadas. 

Para que o seminário venha a alcançar integralmente os seus objectivos, designadamente em 
Portugal, decidimos editar os artigos dos autores portugueses, redigidos em português, associando­
os a outros trabalhos de autores estrangeiros. É esta publicação que tem diante de si e que resultou 
de todo este trabalho. 

Resta-nos agradecer a todos aqueles que nos ajudaram nesta tarefa , sem os quais esta obra não 
poderia ter sido publicada, revisores e instituições que patrocinaram este evento, particularmente a 
CCDRN e a DRAP-Norte. 

Pierre Morand-Fehr 
Coordenador da Rede FAO-CIHEAM sobre Ovinos e Caprinos 

Filipe Pacheco 
Coordenador do Livro de Actas 
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Foreword 

The Sub-Network on Production Systems of the FAO-CIHEAM lnter-Regional Cooperative 
Research and Development Network on Sheep and Goats usually organizes a seminar every two 
years . 

After the seminars held in Bella (ltaly), Murcia (Spain), Alghero (ltaly) and Seville (Spain), 
members of th is sub-network were very happy to accept the proposal of the DRAP-Norte to organize 
the next seminar on: Changes in sheep and goat farming systems at the beginning ofthe 21 51 century. 
lndeed, on one hand, this was an opportunity to learn and understand more about the activities and 
research carried out in this area in Portugal and, on the other hand, the possibility to discuss a 
number of issues of present importance for the sector and for the sheep and goats farmers. 

The main objective of this seminar was to debate several issues, as the diversification of the sheep 
and goat farms , the sustainabil ity of the present production systems, possible coexistence of wild 
animais and small ruminants , products quality and respective impact on the systems. 

However, this seminar should also review and assess the progress made on subjects analysed 
and discussed during previous seminars, such as methods for evaluating these systems, including 
recent methods as the modelling. The final objective was to provide realistic elements for reflection, 
results of the actions already undertaken, and the new methodologies for people responsible for the 
development of the sheep and goats sector, in their activities to improve the livestock sector and its 
adaptation to the new challenges. 

The seminar was held at Ponte de Lima, from 151h to 1ih November 2007, more precisely in the 
former Refóios Monastery (now the Superior School of Agriculture of Ponte de Lima), a magnificent 
setting that was an important key element for the success of this seminar. One hundred and twenty­
six (126) participants, representing 16 countries attended for two days, three sessions and two 
roundtables, where invited conferences and many presentations were made. 

To reach these goals, specifically in Portugal, we decided to edil the articles of the Portuguese 
authors, written in Portuguese, jointly with other papers of foreign authors. Thus, after ali this work, 
resulted th e document you are handling. 

We want to address our acknowledgement to ali those who helped us in this task and without 
whom th is document could not be published. We acknowledge the referees, as well as th e institutions 
that have sponsored this event, especially the CCDRN and DRAP-Norte. 

Pierre Morand-Fehr 
Coordinator of the FAO-CJHEAM Network on Sheep and Goats 

Filipe Pacheco 
Coordinator of lhe Proceedings 
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ESTUDO E DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS PARA PREVENÇÃO DOS 
RISCOS ASSOCIADOS AO CLIMA QUENTE, NAS EXPLORAÇÕES DE 

PEQUENOS RUMINANTES, EM PORTUGAL 

João Santos e Silva*, Vasco Fitas da Cruz** e José Carlos Barbosa*** 
*Ministério Agricultura. DRAP-Norte. Rua Franca, 534, 4800-875 São Torcato, Portugal. 

**Universidade de Évora. Departamento de Engenharia Rural. Ap0 94, 7002-554 Évora, Portugal. 
***Escola Superior Agrária de Bragança. Ap0 11 72, 5301-855 Bragança, Portugal. bb@ipb.pt 

RESUMO - Em vanas regiões de Portugal, principalmente no interior, os pequenos ruminantes 
podem, com muita frequência, ficar expostos a condições de clima quente, temperaturas muito 
elevadas, ou ondas de calor. Os fenómenos de ondas de calor ou de temperaturas muito elevadas, 
causam prejuízos avultados e perdas significativas na produção animal. Da mesma forma, a 
produção de pequenos ruminantes pode ser afectada, principalmente a produção de leite e a sua 
qualidade. Em Portugal, verificámos que é cada vez mais frequente a ocorrência de situações com 
condições climáticas adversas, devidas a períodos de temperaturas elevadas. De facto, os dados 
cl imáticos mostram uma tendência para a prevalência de temperaturas muito elevadas, durante o 
Verão, nos anos mais recentes. Ocorreram, também, diversas ondas de calor, com temperaturas 
acima de 40°C. Porque a incidência destas condições climáticas coincide com as regiões do país 
onde se concentram as explorações de pequenos rum inantes, estamos a desenvolver um trabalho 
que pretende estudar e acompanhar estes fenómenos, no intuito de minimizar o seu impacto nas 
explorações pecuárias. 

Pa lavras-chave: Pequenos ruminantes, clima quente. ondas de calor, prevenção. 

SUMMARY - ln some Portuguese inland regions, small ruminants can be subject to hot c!imate 
conditions, as high temperatures or heat waves that can affect animal production. Data from previous 
years shows that temperatures in summer tend to be high, and severa/ heat waves have occurred, 
with tempera fures above 40 °C. Regions with higher risk for high temperatures, or heat waves, h ave a 
large coincidence with the regions where small ruminants are more common. Sheep and goat 
production can be affected by this problem, especial/y milk production and its quality. To understand 
and minimize the effects of these adverse climatic situations on animal production, we are carrying 
out a work to tackle this problem. 

Key words: Sma/1 ruminants, hot climate, heat waves damages, prevention. 

INTRODUÇÃO 

Em várias regiões do país, principalmente no interior, a produção ovina e caprina tem, e teve ao 
longo do tempo, uma grande importância económica e social. São, em gera l, regiões desfavorecidas, 
onde são escassas as actividades económicas que possam constituir alternativas para as 
populações. As explorações de ovinos e caprinos enfrentam já dificuldades e constrangimentos 
devidos às cond ições sacio-económicas locais e reg ionais. Nos últimos anos, verificou-se a 
necessidade de enfrentar uma nova situação, em resultado da incidência de fenómenos associados 
ao clima quente: maior frequência de períodos de vários dias consecutivas com temperaturas 
elevadas, ou mesmo de ondas de calor. 

As temperaturas muito altas, associadas ou não à elevada humidade do ar, às ondas de calor e à 
seca extrema são os principais fenómenos climáticos que afectam a pecuária do sul da Europa e do 
norte de África , nomeadamen te Portugal e toda a orla mediterrânica . 

Estes fenómenos climáticos contribuem anualmente para avu ltadas perdas no produto agrícola 
bruto, nomeadamente na produçã o de bens alimentares frescos e transformados originários das 
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diferentes espécies de animais, ovinos, caprinos, bovinos, suínos e aves. Estas perdas podem ser 
directamente observáveis nos animais através de diversas alterações fisiológ icas, de distúrbios 
comportamentais ou da diminuição das performances zootécnicas e, em casos extremos, através do 
colapso total do organismo, originando o refugo e mesmo a morte do animal. 

Noutros casos, não sendo observada aparentemente qualquer perda de produtividade ou dano na 
saúde dos animais, é a própria qualidade dos produtos finais que pode ser afectada, resultando 
também por esta via importantes perdas económicas e de mercado. 

A percepção do problema relacionado com o impacto do clima na produção animal tem-se 
tornado cada vez mais importante, devido essencialmente a quatro factores: (i ) Pressão competi tiva 
dos países com climas mais frescos e amenos; (ii) Importância do cumprimento das regras e da 
melhoria dos níveis de protecção e bem-estar animal; (iii) qualidade dos produtos; e (iv) Questões 
relacionadas com o aquecimento global. 

O efeito das elevadas temperaturas sobre a fisiologia e as performances zootécnicas dos animais 
é um assunto bem documentado na bibliografia. O efeito do stress térmico provoca a diminuição do 
consumo voluntário de alimento (Fuquay, 1997), altera a actividade comportamental e social dos 
animais (Frazzi et ai. , 1998; Hahn, 1989), provoca atrasos na velocidade de crescimento (Cruz et ai., 
2000), altera a composição da carcaça, deprecia a qualidade da carne (Nienaber et ai., 1987) e 
diminui a produção e a qualidade do leite (West et a!., 2003; Perissinotto et a/., 2005). 

As temperaturas muito elevadas acarretam importantes aumentos de custos e quebras de 
produtividade, e assim se compreende que, zonas do globo com temperaturas máximas muito 
elevadas apresentem, naturalmente, menor competitividade no sector pecuário. 

Consideramos que é importante minimizar os efeitos da exposição dos animais a longos períodos 
de temperaturas muito altas e prevenir os danos e preju ízos que essas condições adversas possam 
causar na produção ovina e caprina. 

OS PEQUENOS RUMINANTES EM PORTUGAL 

De acordo com as Contas Económicas da Agri cultura (INE, 2005) a produção animal, em 
Portugal, representa cerca de 41 % do Rendimento Ag rícola. Os principais produtos da produção 
animal nacional são a carne, com cerca de 67% e o lei te, com cerca de 29,5%. 

Atendendo aos valores da produção e do rendimento, os pequenos ruminantes têm menos 
significado e valor do que os bovinos, os suínos e as aves. No entanto, nalgumas regiões do interior, 
a criação de ovinos e caprinos apresenta uma grande importância, não só pela produção de carne e 
leite, geralmente para fabrico de queijo, mas também pela permanência destas explorações 
pecuárias em regiões de montanha, em reg iões sujeitas a um longo processo de despovoamento, 
onde a agricultura e pecuári a são as principais actividades das populações e onde não existem 
outras actividades económicas alternativas. No Quadro 1 podemos observar a dimensão do efectivo 
ovino e caprino, segundo as grandes regiões agrárias de Portugal. A Figura 1 ajuda-nos a 
compreender distribuição dos efectivos pelo território continental. 

Quadro 1. Distribuição dos pequenos ruminantes em Portugal (x1 03
) em 2005 (INE, 2005) 

Região Ovinos Capri nos 

Entre Douro e Minho (A) 129,8 60,0 
Trás-os-Montes (B) 298,3 64,2 
Beira Litoral (C) 167,8 68,9 
Beira Interior (D) 418,3 97,2 
Ribatejo e Oeste (E) 229,4 47,3 
Alentejo (F) 1 225,8 78,4 
Algarve (G) 56 ,7 16,0 
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Podemos verificar que os ovinos predominam nas reg1oes do Alentejo e nas zonas do interior 
Centro e Norte. De forma semelhante, os caprinos surgem nas regiões do Centro interior, no Alentejo 
e no Norte 

Ovinos Caprinos 

,. 

Figura 1. Distribuição de ovinos e caprinos em Portugal (por concelhos). Quanto mais escuro é o 
recorte de concelho, maior é o número de animais existentes no concelho. Fonte: INE 
(1999) . 

Nas regiões do interior, os ovinos e os caprinos são explorados segundo sistemas de exploração 
extensivo e as condições locais do clima não são adversas ou impeditivas da produção animal ou da 
prática dos sistemas de pastoreio. Porém, durante a época do Verão, ocorrem com frequência alguns 
dias, ou períodos de vários dias consecutivos, com temperaturas elevadas. Estas ocorrências podem 
afectar a produção dos ovinos e caprinos, principalmente a produção do leite. 

Os dados climáticos revelam que nos anos recentes se verif icou uma tendência para uma 
frequência crescente de dias com temperaturas muito altas, assim como, para a ocorrência de várias 
ondas de calor, com temperaturas acima de 40°C. 

AS SITUAÇÕES DE CLIMA QUENTE EM PORTUGAL 

Portugal está situado no sudoeste europeu e tem um clima bastante diverso ao longo do seu 
território. No litoral norte, sofre influência climática do oceano atlântico e nas regiões do sul e interior 
tem um clima predominantemente mediterrânico. O Inverno é frio e húmido; no Verão o tempo é 
quente e seco, particularmente nas regiões do Alentejo , Beiras e Trás-os-Montes. 

As temperaturas elevadas associadas ou não, à elevada humidade do ar, as ondas de calor e a 
seca extrema em anos de pouca precipitação são os principais fenómenos climáticos que podem 
afectar a pecuária do sul da Europa e do norte de África, nomeadamente em Portugal e em toda a 
orla mediterrânica. 

Do ponto de vista do impacto das elevadas temperaturas, estas devem ser caracterizadas em 
função da sua intensidade, seu prolongamento no tempo e espaço territoria l. Na Figura 2 podemos 
ver a distribuição das zonas do país onde é mais elevado o número de dias, por ano. com 
temperatura máxima superior a 30 °C. 

Podemos verificar que é na região do Alentejo, no Sul, que se encontra a mais vasta zona com o 
maior número de dias/ano com temperaturas acima de 30 °C. No resto do país . sobressaem ainda 
algumas zonas no interior Centro e Norte . 
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É nestas reg1oes que ocorrem com mais frequência situações de temperaturas elevadas, que 
podem acontecer de forma ocasional, ou na forma de ondas de calor (quando se verificam vários 
dias consecutivos com temperaturas muito al tas ). 

Considerando o número de dias consecutivos em que se verificaram temperatu ras elevadas, de 
acordo com o HWDI (Heat Wave Duration Index) entre 2000 e 2005, ocorreram três ondas de calor, 
nalguns casos com temperaturas superiores a 40°C, em várias regiões: em Agosto de 2003 (17 dias), 
em Maio de 2005 (1 1 dias) e em Junho de 2005 (12 dias). De um modo geral, estes períodos, de 
temperaturas elevadas, combinam-se com o ar seco. 

N• dias T max > 30 •c 
120-150 
90-120 
70-90 

o 50-70 
CJ 30-50 

o 20-30 

~ 
14-20 
8-14 
2-8 

:=J <2 

Figura 2 . Média do n° de dias com Tmax::: 30 °C (1961 -1 990). Fonte : IM (2005). 

No ano de 2006, o fenómeno das ondas de calor foi bastante intenso, frequente e prolongado. 
Entre Maio e Setembro desse ano, foram registadas cinco ondas de calor, tendo s ido um dos anos 
mais quentes dos últimos 100 anos. 

Não sendo exclusivas da região do Sul e do interior do país, as ondas de calor afectam com mais 
regularidade a região do Alentejo e do interior Centro e Norte de Portugal. Na Figura 3 podemos ver 
a incidência e a distribuição geográfica de algumas das mais longas e abrangentes ondas de calor 
registadas em Portugal, nos anos de 2003 a 2006. 

Estes dados c limáticos ilustram a importância e o cu idado que deve ser prestado à ocorrência de 
fenómenos de ondas de calor ou, também, de temperatu ras muito elevadas, que surgem 
ocasionalmente. Podemos, também, verif ica r que ocorrem ondas de calor que afectam regiões do 
litoral. 

Estes dados cl imáticos mostram também, que é necessano considerar os efeitos e influência 
destas condições, no sector pecuário em Portugal, a sua distribu ição geográfica e as perdas de 
produtividade e competitividade que lhe podem estar associadas. 

Em termos gerais, estimamos que as perdas económicas anuais, devido a factores climáticos 
adversos e/ou a deficiente acondicionamento ambiental den tro das instalações, possam ascender a 
mais de 20%. Esta situação é mais prob lemática no Verão , quando as altas temperatu ras ocorrem, 
principalmente nas explorações intensivas fechadas e nas produções de céu aberto situadas em 
zonas onde a disponib il idade de água, a falta de pastagens e vegetação (sombras) possa estar 
diminuída. 

O cruzamento da informação climática regional, com a informação da distribuição geográ fica dos 
efectivos das diferentes espécies an ima is permite-nos caracterizar e diferenciar a problemática do 
impacto do clima neste sector, ao longo de todo o território. E, por sua vez, de linear d iferentes linhas 
de trabalho, apontar soluções e estratégias de combate ao problema em função de cada si tuação. 
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Figura 3. Algumas ondas de ca lor, que ocorreram em Portugal de 2003 a 2006. Fonte: IM (2003, 2006). 

DISCUSSÃO E PERSPECTIVAS 

Podemos verificar, pela análise dos diversos mapas já apresentados, que a loca lização das 
reg iões onde há maior risco de ocorrência de situações de clima quente, como ondas de calor e 
pontuais condições de temperaturas elevadas, apresenta grande coincidência com a localização das 
reg iões onde se concentram as explorações de ovinos e caprinos. 

De facto. podemos estimar que, em Portugal, cerca de 77% dos ovinos e 54% dos caprinos 
pertencem a explorações situadas nas regiões onde ocorrem mais frequentemente estes fenómenos 
de clima quente. Estas condições climá ticas adversas podem causar danos na produ ção dos 
rebanhos e prejuízos aos criadores. 

Os siste mas de exp loração de ovinos e caprinos apresentam algumas características particulares, 
e diferentes de outras actividades de produção animal, em resultado dos sistemas extensivos e de 
pastoreio que são praticados, com menor recurso a estabu lação e, consequentemente, necessidade 
de condicionamento ambiental das instalações. Ad icionalmente , o clima muito quente pode afectar 
também a produção de leite e a sua q ualidade, e ainda a qua lidade dos produtos transformados . 

É importante desenvolver estratégias pa ra fazer face a este problema e limitar os danos e 
prej uízos causados às explorações de pequenos ruminantes, acrescendo-se, na maioria dos casos, 
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a falta de preparação dos criadores para enfrentar estas situações. Existe fal ta de conhecimento 
sobre as formas de lidar com este problema e ausência de estruturas/equipamentos para o maneio 
dos animais nestas cond ições. 

Para minimizar os efeitos destas condições climáticas adversas, em Portugal , nas explorações de 
pequenos ruminantes (e, também, para as explorações de bovinos, suínos e aves) estamos a 
desenvolver um trabalho que pretende enfrentar este problema. Para isso, desenvolvem-se um 
conjunto de acções que, em termos gerais, visam: 

(i) A recolha de informação e identificação do problema nas diferentes reg iões do país; 

(i i ) Avaliação dos factores climáticos e seus efeitos, na produção dos pequenos ruminantes; 

(iii) Avaliação dos efeitos das elevadas temperaturas na produção de leite e na sua qualidade; 

(iv) Monitorização e alerta para o risco de ocorrência de ondas de calor, ou de temperaturas 
elevadas; 

(v) Desenvolvimento de informação e métodos de apoio aos criadores , para os ajudar a enfrentar 
as condições climáticas adversas. 

A eficácia do trabalho passa pela gestão e difusão de informação às explorações pecuárias , 
através das suas associações. Por exemplo, essa informação pode dizer respeito à ocorrência de 
situações de ondas de calor e às medidas que devem ser tomadas, nas explorações pecuárias, 
transportes, etc .... para min imizar os seus efeitos. 

Para tal, é conveniente a existência de um serviço de alerta e de aconselhamento , em função do 
clima da região e do sector de actividade. O recurso às tecnologias de informação pode ser uma 
opção vantajosa, sob vários aspectos, como facilidade de difusão e rapidez na circulação da 
informação. 

Como forma de gestão da informação pretendemos implantar uma também uma plataforma na 
WEB, cujo funcionamento pode ser apreciado, esquematicamente, na Figura 4. Esta plataforma 
servirá para recolher, central izar e transmitir a informação recolhida, depois de trabalhada , pelos 
grupos de trabalho. 

Figura 4. Esquema geral da recolha, tratamento, organização e difusão da informação. Plataforma do 
projecto na WEB. 
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O 6. 0 Seminário Internacional da Sub-Rede Sistemas de Produção, da Rede FAO-CIHEAM 
sobre Ovinos e Caprinos, organizado pela DRAP-N, com o contributo da FAO, CIHEAM e 
ESAPL-IPVC, decorreu em Ponte de Lima, de 15 a 17 de Novembro de 2007. 

Esta iniciativa vem na sequência do trabalho técnico-científico desenvolvido desde há cerca 
de dez anos pela DRAP-N, em colaboração com a Sub-Rede Sistemas de Produção. 

Na primeira sessão foram apresentados diversos estudos de avaliação de sistemas de 
produção, alguns dos quais alicerçados em indicadores de sustentabilidade. A segunda sessão 
permitiu analisar o papel dos pequenos ruminantes na gestão de ecossistemas, as implicações 
dos sistemas de produção no meio ambiente e ainda os problemas decorrentes da coabitação 
dos pequenos ruminantes com a fauna selvagem. 

A terceira sessão permitiu aflorar a diversificação das actividades nas explorações de 
pequenos ruminantes, bem como o desempenho no mercado de produtos animais, em Portugal. 
A valorização dos produtos ovinos e caprinos e dos saberes próprios de sistemas pastoris foram 
outros temas desenvolvidos nesta sessão. Finalmente, em sessão paralela , abordou-se ainda 
uma metodologia recente: a modelização. Para além de duas comunicações principais, foram 
apresentados outros trabalhos que recorreram já à aplicação desta metodologia. 

É nossa convicção que os artigos ora publicados permitem responder a algumas expecta­
tivas dos agentes económicos e da sociedade em geral, testemunhando o contributo dos con­
gressistas na evolução dos sistemas de produção de ovinos e caprinos no início do século XXI. 

CIHEAM: Centro Internacional de Altos Estudos Agronómicos do Mediterrâneo 

DRAP-N: Direcção Regiona l de Agricultura e Pescas do Norte 

• 

ESAPL-IPVC: Escola Superior Agrária de Ponte de Lima -Instituto Politécnico de Viana do Castelo 
FAO: Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação 
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